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prisco in 
Desiludido deve estar a 

estas horas o sr. bispo de 
Campinas da influencia da 
Liga Eteitorai Católica que 
foi criada e vive bafejada 
pela Bua auctoridade prela-
ticia. 

Deve s. exo. reverendissi 
m a ter verificado que eirf 
matéria de eleição os cato-
cos não ee arregimentam e 
a prova de semelhante re
beldia tem-na o prelado 
campineiro nas diversas ten-

confessa todos os dias je-
juando pela Quaresma ou 
tomando opa nas procissões 
não é — podemos «firmar— 
u m h o m e m sen fé nem 
crença, que ande por ahl 
afora a pregar contra a cas-
tidade dos padres e a vir* 
gindade de Maria. 

Candidato oficial do Par
tido Republicano, pelo 4o. 
districto e por isso mesmo 
apresentado p^lo governo do 
Estado, desse governo, a 
quem, naturalmente, o sr. 
bispo de Campinas já deve 
ter recorrido algumas vezes 
* com sucesso paia a ma
nutenção da sua auctoridade 
eclesiástica, a presumpçAo 
era que o sen. candidato não 
deveria ser hostilisado, no~ 
tadamente por quem,1 nas 
suas múltiplas relações, e 
i mepmo para a harmonia 
indispensável aos poderes 
civil e eclesiástico, devia ser 
o "primeiro a empenhar se 
pelo seu triunfo, mantendo 
desfarte u m a bomogenei* 
dade de interesses de mais 
vantagens para o b'spo do 
que para o governo do £s« 
tado. 

D. João, no em tanto, jul
gando ter enfeixadas em 
suas mãos todas as cons-
sciencias, esquecendo-se de 
que é paulista e que ao paiu 
lista frempre repugnou ser
vir de vehiculo a paixões 
mesquinhas, em detrimento 

seus companheiros de lueta 
eleitoral nâ\o conhecem o 
nosso meio, os nossos ho 
mens, ns serviços que eles 
prestam a grego* e a troyá-
uos, e a desobediência pro
va de sobejo que eles repu
diam uma tutela que os po
deria levar a cometer a mais 
cia morosa das injustiças. 

Contra a vontade do bis
po de Campinas o dr. João 
Martins está eleito. 

Cuide s. exc. reverendis-
sirna doe misteres do seu 
sacerdócio e deixe as tríras 
eleitorais, os mexericos, as 
íelonias da política de cam
panário, coisns que aliás 
não se podem identificar 
com o sen estado d'alma 
que deve ser de paz e de 
bondade. 

tativas que se ha feito na
quele sentido, dantfo todas) do menti e da dignidade 

porém, em 
misturar coisas re-

elas resultados contraprodu 
centes. 

Teimando 
querer 
lipiosas com profanas, jul 
gande no seu alto espirito 
que elas possam dar uma 
liga que ampare e faça .pro
gredir a causa sagrada da 
Igieja, D. João armou-se cm 
paladino da nova crusada, 
nrrebanhaudo para compa
nheiros os seus subalternos 
nf« diocese. 

E no primeiro embate. 
quando as suas armas esta^ 
vam Tem dispostas, relu
zentes á fé dos pelejadores. 
eis que toda a sua eohorte 
sáe derrotada da pugna, fi
cando assim evidenciado de 
maneira ineludivel que nem 
sempre as ordens absurdas 
são fielmente cumpridas. 

Na eleiçflo de 8 do cor
rente a Liga Eleitoral Cató
lica entendeu de dar ordens 
no sentido de 6er eliminado 
da chapa dos católicos o 
nome do dr. João Martins. 

Desconhecemos em abso
luto as causasdeterminant.es 
de tal exclusão, por isso 
que o candidato tão iibrup-
tamente colocado no Indc* 

deu ordens para que a vo
tação dos católicos recahisse 
sem discrepância de u m só 
no dr. Láürindo Minhoto. 

E para que as ovelhas 
não se tresmalhassem do 
apriseo, s. exc. reverendissL 
m a deu ordens seveias e re
servadas, tanto que andou 
alguém por aqui a ame-
drontrar os eleitores com as 
penas tremebundas do in
ferno HC votassem no nosso 
distineto amigo dr. João 
Martins. 
Mas, justamente aqui, nes

te Itu lendário, cidade co
nhecida em todo o Brasil 
como a R o m a Paulista, foi 
que o candidato católico tão 
reverendamente recomen" 
dado, teve a bagatela de 98 
votos contra 760 dados ao 
seu competidor ! 

Que conclusão D. João 
deva tirar de tal facto ? Que 
os católicos não souberam 
cumprir o seu dever ? 

Não e não. 
O sr. bispo de Campinas 

e os seus asseclas da Liga 
devera reflectir serra mente 
sobre o caso e mais tarde 
hão de verificar a injustiça 
[da gxoínsíSo, por isso que 

do conde romano, se não se ' a. exc. reverendisàirau 

O KesKâfisfiiio 

Os freqüentadores de 
cinemas gostosas risa
das tcem dado rodas as 
vezes que apresenta as 
suas diabruras o. peta* 
lante Zesinho, hoje po-
pulanssimo no mundo 
inteiro. 
Pois esse pequeno 

Zezinho, que portal no
me é conhecido e aprç 
ciado e que se chama 
Debns, firmara contrac 
to com uma associarão 
cinematográfica medi-
ante (apesar da sua ida
de, pois tem apenas sete 
anos) vencimentos men
sais d-e mil c quinhen
tos francos. 
Sucedeu, entretanto, 

queZezinho recusou se 
a representar com outro 
artista ainda mais novo 
que ele, o cogno ninado 
Boute a sociedade cine
matográfica obteve do 
tribunal do comercio de 
Paris a recisão do con-
tracto com o animado 
gury artista. 
No requerimente ma-

dame Sayer, advogada 
da sociedade, pediu ao 
tribunal : 
Io—Dizer e julgar que 

a denominação de «Ze-
zinho» era propriedade 
da companhia, e, conse-
jquenteraonte, pruhibir o 
menor Debtis continuar 
a usa-la. 
2o—Prohibir-lhe tam

bém figurarem qualquer 

fita cinematográfica au i 
tes de 12 de Junho ao 
corrente ano e isso sob] 
a multa de dois mil fran
cos em cada contra
venção constatada, 
De acordo com as ale 

gaçOes cie madame Tau-
pira, advogada deZézi-
nho, o tribunal presidi
do pelo juiz Cornier re-
geitou aqueles dois ar
tigos do rjlcito. 

E... o querido Zezinho 
que apanhou cora isto 
um reclame supimpa, 
continuará nos cinemas 
a fazer a delicia de gran 
dos e pequenos e a ím 
pressionar o indígena 
universal ! 

ILouça esiaia.2la.cia. 

Está hije muito em 
moda o trlin de cosítiha 
estnaltadoj é barato e 
bonito. As donas de ca 
se pão resistem á tenta
ção de compor um arse
nal de coçarolas, cal
deirões c chaleiras cujo 
cujo aspecto é bem mais 
homogêneo e agradável 
do que o das antigas ba
terias, pesadas e de difí
cil asseio. Mas o que 
nem todos .sabem é que 
é preciso ter muito cui
dado cora esses recipi
entes esmaltados, os 
quais podem facilmente 
ser oriçem de terríveis 
perigos. 
Na Europa também, e 

principalmente na Ale
manha, os utensílios de 
ferro esmaltado tem ti
do ultimamente grande 
aceitação, sobretudo en
tre t*s famílias modestas. 
Acaba porém de se ve
rificar que o esmalte, 
nem sempre bem feito, ó 
susceptível de Í>O esfa-
celar sob a ação de fogo 
misturando-se pequeni
nas parcelas dele coma 
comida. Essas escamasi-
nas, por pouco percepti-
\ eis que sejam, podem 
introduzir-se no intesti
no e 
perturbações, 

moléstias. T a n t o isto é 

possível, que já por mui
tas vezes teem os médi
cos constatado que cer
ros males do estômago 
não proveera de outra 
causa. Na Itália, o ser
viço "do higiene publica 
veriticóu que vários ca
sos de morte suspeita 
eram devidos á presen
ça de fragmentos de es
malte no «coecum». 
Foram havidas por 

tão concludentes as de
monstrações que em di
versas cidades se deter
minou a destruição dos 
utensílios de ferro es
maltado era más condi
ções, nas casinhas popu
lares e operárias. 
Como vêem as leito

ras, o caso t serio. Tão 
seiio que, na Alemanha, 
,o próprio imperador não 
se dedignou de intervir 
mandando que se a; li"' 
cassetn medidas seme
lhantes á italiana, pi i-
cneiro em Berlim, depois 
era toda a Prússia, por 
fira no império inteiro. 
Além disso, sua ma* 

jesta.de, numa circular 
especial, poi ele próprio 
mandada expedir, cha* 
mou a atenção para os 
perigosqs inconvenien
tes da bateria do cosi-
nha e mandou adotar a 
porcelana apropriada a 
fogo em todos os estabe
lecimentos públicos, co
mo escolas, hospitais, 
prisões e casernas. 

ocasionar graves 
deter mi 
ir 

de apendicite e outras 
nar casos de gangrena. 

Mal» iiBsaa prova da 
NsiperioridsMte do 
BSlixir de Noguei
ra.. 
O abaixo assinado, 

doutor cm medicina, pe\ 
Ia Faculdade do Rio de 
Janeiro, io cirurgião do 
corpo de saúde do exer 
cito.—Atesto que tenho 
empregado com oxce* 
lentes resultados o Eli' 
jxir de Nogueira,' Salsa, 
Caroba e Guaiaco, pre
parado pelo farmacêuti
co João da.Silva Silvei
ra, pelo que o considero 
um excelente prepara. 
do, superior aos que 

http://causasdeterminant.es
http://esiaia.2la.ci
http://jesta.de
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importamos 
geiro. 0 referido é ver* 
dade, pelo que passa o 
presente in fldi mediei. 
— Tagua.ião, 3 de Maio 

de 1886.—Dr. Diogõ F. 
A. Fortuna.—(Está re' 
conhecida a firma ua 
fórrat. da lei pelo tabe 
lfão Luiz Felipe de Al
meida.) 

Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade 

A eterna historia... 

Após toda a eleição que 
aqui se realisa e na qual, 
como é sabido, o partido 
oposicionista recebe as hon
ras da uais estrondosa der
rota, o seu órgão na im
prensa trem no dia seguinte 
contando coisas engraçadas, 
arranjando fraudes e mais 
fraudes, com o intuito visí
vel de eohonestar o desani* 
m o das suas hostes e a fra
queza do seu minguado elei
torado. 

E' isto u m veso antigo e 
do qual não ha meio da
quela gente largar mio, tão 
viciada está ela nas chicauas 
cora que pretende impingir 
as suas caraminholas ao pu
blico. 

Ainda na eleição de 8 de 
Fevereiro a oposição que 
levou ás urnas 98 votos, 
teve^m todas as mesas os 
seus tiscais. Lá estiveram 
eles de olho alerta, a repa
rar até nas flores que al
guns dos nossos correligio 
narios levavam á lapela. 

O pleito correu sem o me" 
nor incidente, calmo e seiio, 
votando todos sem a menor 
coação. 

Pois assim que saiu a 
«Cidade», lá veio ela trom
beteando coisas do arco da 
velha, com u m a carta aber
ta, na qual, entre outros 
disparates, está o de pedir 
ao dr. Rodrigues Alves, se 
for eleito presidente da Re
publica, o restabelecimento 
da tei Saraiva ! 

Ora, isto é caso antes para 
i>oas gargalhadas do que 
para ser tomado ao ser'o. 

Falando ainda aquele pa-
tusco jornal em eleitores que 
obedecem as ordens dos ad
ministradores de fazenda, 
esquece-se de que o sr. Oc-
taviano, dois dias antes do 
pleito., dizia aos empregados 
da «Forca e Luz» que esta
va com dinheiro no bolso, 
ali mesmo na rua, para pa
gar o ordenado e desoedír 
aqueles que não fossem vo
tar no seu candidato 1 

E ahi está o h o m e m que 
censura os eleitores que 
vêem das fazendas cqraprir 
c seu dever. 

Se houve tudo aquilo que 
a carta aberta t^az, que pa~ 
pel representaram os seus 
fiscais, onde estavam eles 
que não viram aqueles ía-
ctos ? 

do extran* \ Qual ! Decididamente o 
sr. Octaviano é u m ho m e m 
sem sorte, pois de outra 
maneira não se concebe o 
seu caiporisino, principal
mente agora que deu para 
ser a uigo dos padres, p.i::. 
agrada-los, afim de w r se 
encaixa no seu desmantela
do partido os membros da 
liga eleitoral cat dica 1 

Como o diabo depojs de 
velho se fez erraitão, é pos
sível que o inçíavel Octavia
no proeuie arrimar se ao 
balandrau dos ' que sempre 
o tiveram na conta do mais 
perigoso inimigo da igreja. 

Faça, porém, isso, sem 
vir a publico contar menti
ras. 

Alansaw nacionais 

O papel representado 
pela ' raça nos destinos 
dos povos aparece clara
mente ainda, na bis to-
lia das perpétuas revo 
1 uções das republicas 
hespanholas da Ameri
ca. 

Composta de mestiços 
isto é de indivíduos cu
jas indiferentes heran
ças desassociam os ca' 
racteres ancestrais, es
tas populações não teem 
alma nacional e por oorv 
seguinte nenhuma esta-
bilidade. 

U m povo de mestiços 
é sempre ingovernável 

Afim de melhor preci
sar as dissemelbancas 

que cria a ruça entre 

va uma população mi* 
seravel sem comercio 
nem industria. . 

Alguns anos depois da 
dominação americana, 
estava Luda u região in" 
ieiramente transforma* 
da, o impaludismo, a 
febre amarela, Ja peste 
bubônica, o colora ha-
viam desaparecido como 
por encanto. Os pânta
nos foram drenados e 

• 

aterrados, o território 
coberto de caminhos de 
ferro, de usina e de es
colas. 

A tais escrúpulos é 
que é preciso remeter 
os tcoristas que ainda 
não comprehenderam o 
que ha de profundo na 
ex p ressãn raça e até 
que ponto a alma ances
tral de um povo governa 
os seus destinos. 

GUTAOLEBON. 

Hoti oiario 

nação 
chover-

O eiuaue 

Ao terminar a sua be
líssima conferência li
terária sobre o ciúme, 
realisada no Rio de Ja
neiro, odr. Manoel Bom-
rira lembrou, entre ou
tros casos, mij facto ve
rídico passado era Minas 
no século 18°. 

Na época da colônia, 

as'capacidades políticas j n o t e m P ° cUl exploração 
dos povos, é preciso es- das minas, estavam na 

varanda da fazenda o 
senhor e a esposa quan
do os escravos entra
vam no trabalho. 

—Belos dentes! disse 
0 senhor. 

— D e quem ? 
— Daquela, apontou 

ele para uma mulatinha 
que sorria. A esposa le
vantou-se. 
— Vais lá dentro ? 

Manda-me um copo dá
gua. 

A água demora. 0 se
nhor jâ se prepara para 
deixara varanda quan
do aparece a mulatinha. 
Trazia a agrua numa sal-
va e estava tão demuda-
da que não a conheceu. 
E, quando se curvava 
para tomar o copo, viu 
no Fundo da salva, era-
pastados numa baba 
sanguínolenta, todos os 
formosos dentes da ino
cente. 

A esposa raandara-os 
arrancar com a torquez, 
num impeto de ciúme 
T iolento e diabólico! 

tudar a mesma 
sucessivamente 
nada por duas raças di
ferentes. 

Não é raro esse acon' 
tecimentô na Historia. 
Manifestou-se ainda re
centemente de uma m a 
neíra expressiva,em Cu* 
ba e nas Filipinas, tran
sferidas instantanea
mente do domínio da 
Hespanha aô dos Esta
dos Unidos. 

E' sabido o grau de 
anarquia e de miséria 
em que vivia Cuba sob 
a dominação hespanho-
Ia ; sabe-se igualmente 
que grau de prosperida
de esta ilha atingiu em 
alguns anos de domina 
ção americana. 

A mesma experiência 
foi repetida nas Filipi
nas governada desde sé
culos pela monarquia 
hespanhola. 

O paiz não era senão 
ura vasto pântano, foco 
de enidemías de todas 
as sortes, onde vegeta. 

nuar os seus estudos de 

medicina, 
1*08*111 guezes « o 

22i*a-;il.— Destacamos 
Io serviço especial do 
«Jornal do Brasil» o se
guinte telegrama de 
Lisboa : 

«Oívice cônsul sr. Fer* 
rcr, /respondendo pela 
imprensa acs artigos 
com que um grupo da 
indivíduos pretendo di
famar ao Brasil, acon-
selhandoos portugueses 
a não emigrarem para 

lá, afirma que em parte 
alguma do mundo o por-
tuguez encontra um meio 
adaptável para o seu 
progresso moral e mate
rial como o Brasil. 

Para provar o alega
do, o sr. Ferrer cita no
mes de portuguezes que 
tendo deixado o seu 
paiz sem ura vintém, pa
ra ele voltaram ao cabo 
de alguns anos cora ie 
guiar fortuna, adquirida 
no Brasil, e publica car
tas de portuguezes, re
sidentes em varias cida
des dessa grande Repu
blica sul americana, a-

l*arti<l?a inespera
da- — O sr. Rafael Pi* 
n'i. no, deputado pela Ba
nia, embarwOU inesperada
mente para Portugal. 

Sobre os motivos que de
terminaram a viagem, fez a 
seguinte declaração • 

«A situação grave em que 
m e vejo desde o dia em .(Oc* 
rompi com os bahíáu s, 
tem-se tornado ultimamente 
intolerável. Agora, é sabido 
que os filhos do marechal 
Hermes deliberaram a mi
nha eliminação. 

Vejn-me sem garantias 
pessoais, por isso parto an
tes da abertura do Congres
so. Oticieí ao presidente, da 
Câmara declarando que me 
sentia sem garantias e apre
sentando os motivos da mi
nha partida precipitada e 
que são os que já referi. 
Vou e voltarei quando a 
Câmara estiver funcionan
do. Escrevi longo manifesta 
que será publicado pelos 
jornais. Nesta peça, que re
puto de suma importância. 
que é longa e escrita cora a 
maior clareza, serão expos
tos minuciosaraeute todj". os 
rletalhes que precederam a 
minha resolução" de aban
donar temporariamente a 
terra querida onde nasci.» 

Apesar àe quasi ignorada n s e ] h a n d o o s a r e n 

a partida do dr. Katael ri- . •* -j 
nheiro, compareceram so '.amigos e conHecidos a 
seu embarque numerosos deixarem quanto antes 
amigos. j Portugal, onde a miseriu 
M o v o jornal.—O cc! já se faz sentir muito :e/ 

lebre rir. Jerommo Mon*'a embarcarem para o 
teiro, ex presidente do Brasil, onde terão vida 
E. Santo e felizmente'mais regalada. 
afastado a tempo da su- í As declarações do sr. 
prema direção dos Cor*. Ferrer causaram exce-

reios em virtude de um 
d̂iscurso pronunciado no 
Senado pelo sr. Muniz 
Freire, no qual ficou 
bem provada a honradez 
do conde romano era 
certa negociata cora.o 
Banco do Brasil, adqui' 
riu o material que foi da 
«Imprensa» e vai publi
car ura jornal, isto é o 
que está no dorainio pu* 
Mico. 

O que mio se sabe po* 
rém é que o tal jornal 
levantará a candidatura 
do sr. Francisco Sales á 
presidência da Republr 
ca. Victorioso o nome do 
sr. Sales nas urnas, o 
sr, Jeronimo Monteiro 
irá ocupar a pasta do 
interior naquele gover
no. 
Que miséria ! 

3*ara o R i o — Em
barcou quarta feira ulti
m a para o Rio o nosso 
distineto conterrâneo 
Iienedicro Brenha Ri
beiro, que ali vai conti-

lente impressão, princi
palmente naqueles que 
já residiram, que teem 
parentes ou que man-
teein relações comer
ciais com o Brasil, pois 
estão certos, por expe
riência própria, de que 
se o Brasil não existis
se e nele os portuguezes 
não encontrassem vasto 
campo para as suas 
transações e para se co
locarem e de onde man
dara regularmente so
mas para os que aqui se 
acham e vivem, a misé
ria era seu paiz seria 
das maiores e mais ter
ríveis.» 

Assassinato. -~ Foi 
assassi n ad o, nas visi-

nhanças.da estação Te
nente Pena, da Noroes
te, o distineto moço Sil
vio Ferraz Sales, filho 
do sr. coronel Antônio 
Ferraz Sales e cunhado 
do sr. secretario d'agri 
cultura dr. Morais Bar; 
ros. 
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Ignora-se até agora o 
motivo do crime, pois o 
malogrado .noço era 
muito estimado. 

Pêsames. 

Para S. Paulo.— 
Seguiu para S. Paulo, 
onde foi lixar residên
cia, o sr. Antônio Joa
quim de Camargo, ex-
funcionário da nossa 
édilidade. 

Agradeccmos-lhe a 
visita que fez a esta re
dação, 

— T a m b é m seguiu pa
ra a capital o artista sr. 
Luiz Cochi que nos pe
diu apresentássemos as 
suas despedidas ás pes
soas que nesta cidade 
lhe honraram com a sua 
amizade. 

Triste sorte ! — A 
«Cidade de Itú» desa-
pontou-se de uma ma
neira extraordinária e 
ten ivel com o resultado 
da eleição do dia 8 do 
corrente. 

0 sr.Octaviano Perei
ra prometeu ao dr. Lau-
rindô Minhoto nada me
nos de trezentos votos, 
mas as hostes herrais-
tas, que o sr. Octaviano 
quiz muito de industria 
confundir com o partido 
jagunço, estão desbara-
das e por isso apenas 
noventa c oito de cam-
Vuilhada com alguns fa
náticos atenderam á 
cometa da «Força e 
Luz». 

Ora, quem promete 
trezentos e não dá nem 
a terça rjarte fica mes
m o desapontado, mas 
não é preciso zangar-se 
com todo o mundo, atri
buindo o fracasso a 
quem nada tem a ver 
com ele. 

Era dois números con
secutivos, a «Cidade» 
leva a sua desorientação 
ao ponto de querer ati
rar a responsabilidade 
da derrota na pessoa 
do dr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, porque 
ele não formou a mesa 
da Ia secção eleitoral. 
Entretanto, o dr. Luiz 
de Freitas lá esteve,mas 

sósinho, no dia em que 
as mesas foram forma
das, cumpriu o seu de
ver e a mais não está 
obrigado. 
De mais a mais, todos 

estão percebendo que o 
sr. Octaviano Pereira o 
que quer ó companheiro 

para o seu infortúnio, 

mas não serão homens 
criteriosos e patriotas 
que irão á missa cora. o 
diractor da «Cidade». 

Ha de raoi ter nas pe-
drâ ... 
Teatro S. Etasnühi-

gos. — No louvável in
tuito de auxiliai* eficaz
mente as próximas fes
tas da Semana Santa, 
que prometem grande 
brilhantismo,um grupo 
de distinetos rapazes re
solveu efectivar um es-
pectaculo no teatro São 
Domingos. 

Serão levados á sce-
na o emocionante dra
m a em três actos Con-
dessa de Mersay, no qual 
toma parte a aplaudida 
actriz d. Francisca Sil 
va, e a hilariante come
dia Um mal entendido... 
na qual desempenhará 
importante papel o esti-
mavel actor brasileiro 
Pedro Silva. 
Os amadores que pres

tam o seu dedicado con
curso são os sfs. Lauro 
Alves, dr. Arcilio Bor
ges, José da Silva( An
tônio Bortolotti, Hum
berto Costa, Jarbas Fal-
cato, G-astão Bicudo e 
Alcides Ortiz. 

O especcaculo será 
abrilhantado cora a ex. 
celente orquestra da re 
géncia do maestrino 
Tristão Júnior, e no sa-
iguão tocará a afinada 
banda «União dos Ar
tistas». 

Atendendo ao fim a 
que é destinado o pio-
dueto do espectaculo, 
acreditamos que a ge
nerosa população desta 
cidade não se esquivará 
de comparecer á esplen
dida festa dramática, 
hoje. no S. Domingos. 

Pahriea S. Pedro. 
— Assumiu o lugar de 
gerente deste importan
te estabelecimento in
dustrial, para o qual foi 
convidado, o respeita 
vel cidadão sr. José 
Antônio da Silva Pi 
nheiro. 

]yovidadeg__iiiijyd-
caís de Tristão Júnior,: 
—-«Olhar que mata !.~» 
e «Coração que sente», 
vãlsasT"^— A' venda_jia 

'cléctica. rua Di • 

reita, 55-
Visitas- -Recebemos 

(Í agradecemos a do sr. 
José Martinelíi, zeloso 
iiuxiliar da comissão do 

tratamento da tracho 

ma de Descalvado e que 
veio a Itú em visita a 
pessoas de sua família. 
—Visitou-nos também,, 
fineza/i que somos gr-i | 
tos, o sr. Pedro Silva, j 
M a cidade.— Estão; 

nesta cidade, a passeio :, 
O sr. coronel Eduardo 

da Silva Pereira, abas
tado lavrador era Bebe
douro e sogro do dr. 
Carlos G-eribello. 

1 — A exma. sogra e cu
nhadas do nosso distin
eto amigo sr. Misael de 
Campos, correcto escri
vão AL policia. 

Editais 
TrihuBaal do júri 

O doutor Antônio de Souza 
Barros. Juiz de Direito 
nesta comarca de Itu, etc, 
Faz saber que estando 

designado o d^a 18 do pró
ximo mez de Fevereiro, ás 
ouse horas da rnaohã. para 
abrir uma sessão ordinária 
do júri que trabalhará em 
;iias cousecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio 
dos quarenta e oito jurados 
que teem de servir na mes
m a sessão, foram, na fôrma 
da lei, s Meados os cidadãos 
seguintes 

Município de Itú 

Alberto de Almeida Gomes. 
Ângelo Dias de Morais Ara. 

nha 
Antônio Corrêa de Almei

da 
Anfonio de Paula Leite Ca

margo 
Antônio Pimenta de Almei

da 
Arlindo Nobrega de Almei

da 
Augusto Ferraz Sampaio 
Eugênio Angusto da Fonse

ca (Dr.) 
Eurico Saldanha 
Flamínio Xavier da Silveira 
FranJsco Cuseniiro de Al

meida 
Francisco Corrêa Galvão 
Francisco Juvencio de As-

sumpção 
Francisco Pereira Mendes. 
Franklim Viana de Oliveira 
Godofredo da Fonseca 
Humberto de Souza Geri-

bello 
João Baptiata da Costa 
J >ão Bnptista Leme 
J »Ao Leite de Campos 
João Rodrigues de Ávila 
Joaquim Manoel de Arruda 

Morais 
José de Almeida Sampaio 
José Manoel de Abreu 
Letaeio Corrêa Galvão 
Luiz Pinto de Almeida 
Manoel de Barros Castanho 
Rauulfo Pereira Mendes 
Simplicio Pereira Góes 
Tristão Mariano Júnior 
Vicente de Almeida Sam

paio 
Virgílio Nsri Brandão 

Município {],) Salto 

Antônio Pinto Marinho Ju« 
uior 

João Galvão de Barro81 
F ra n ça 

Joã'i de Almeida Campos ] 
José Berna-les de Oliveira 

Monicipio de Indaiatuha 

AHVedo de Camargo Fon
seca 

Francisco Xavier da Costa 
João Fermiano de Campos 
J-.séTaniler 
Telesfv/ro de Almeida Cam
pos 

Município de Cabreuvi 

Antônio Manoel , Rodrigues 
Júnior 

Esequias Rodrigues da Sil
veira 

Felicio Martins da Silveira 
Gastãb da Silveira Machado 
Isaias d-e Assis Oliveira 
José Benicio de Oer.jueiia 

Reíte 
Odorico Lupier de Freitas 

Outrosim faz mais saber 
que na referida sessão hão 
de ser julgados oe réos que 
se acham pronunciados em 
crimes que admitem fiança, 
a saber—Antônio Morais e 
Antônio Inácio Domingues, 
Carlos de Arruda e Francis
co Nunes, todos pronuuc a_ 
dos no art. 303 do Código 
Penal. A todos os quais, e a 
cada u m de per si, bem co
m o a todos os interessados 
em geral, se convida para 
comp-irpeerem no ediriciu 
da cadeia publica, em a sa
la das sessões do júri, tanto 
no referido dia e hora,como 
nos subsequentes, emquan-
to durar a sessão, sob as 
penas da lei, se faltarem, E 
para que chegue a notícia 
a») conhecimento de tedos, 
mandou passar o presente 
edital (pie será afixado no 
lugar do costume e publica 
do pela imprensa, bem co
mo proceder ás deligencias 
necessárias para a noctifíca 
ção aos jurados, culpados e 
testemunhas. Dado e passa
do nesta cidade de Itú, áoa 
trmta de Janeiro de 1913. 
Eu, Lupercio Borges, escri
vão do júri, que o escrevi. 
(Assinado)—Antônio de Sou
za Barros.—Está conforme. 
O escrivão do júri, Luper
cio Borges. 

De acordo com a lei eA 
vigor, convido a todos os 
srs. comerciantes a virem 
pagar no corrente raea, nes
ta coleciona, o selo de 4I§ 
de alvará para poderem ne
gociar no corrente ano. 

O colector estadual—Joa
quim Manoel Pacheco da 
Fonseca, 

senta' los na sua repartição 
no edifício da Câmara M u 
nicipal sito ã rua da Palma 
n. 60, para serem afericlos. 

Nenhuma aferição será 
feita SÍOTI que os interessa
da? apresentem a licença 
provando ter pago o impos
to de industrias e prtonssões 
conespeudente ao primeiro 
semestre do 'corrente ano. 

Findo esse prazo o infra-
ctor incorrerá na multa de 
50$000. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
os interessados e não aie-
guem ignorância, expediu-
se o presente edital para ser 
publicado na fónna da lei. 

itú, 2 de Fevereiro de 
1913. — O aferidor Vicfor 
Adelino de Barros, porteiro 
interino. 

Alberto Macedo, O>leo-
tor Municipal desta 
cidade de Itú, etc. 
Faz saber aos srs. 

contribuintes que o pa
gamento do imposto de 
vehicu os será feito du
rante o próximo mez de 
Fevereiro, á boca do co
fre, sem malta, e termi
nado este serão apreen
didos ôs vehiculos que 
não estiverem com suas 
chapas. T a m b é m se co
bra no mez de Feverei
ro o imposto de tabolei-
rò de quitandas e ven
dedores de leite. Para 
que ninguém alegue ig 
norancia, se faz o pre
sente que vai publicado 

( pela imprensa e afixado 
no lugar do costume.—• 
Itú, 16 de Janeiro de 
1913. — O Colector Mu

nicipal, Alberto Macedo. 

Seccao Livre 

Câmara Municipal 
AFERIÇÃO A N U A L 

O aferidor municipal faz 
publico par* conhecimento 
dos interessados que de con
formidade com o art. 284 
da Código de Posturas em 
vigor, que do dia 14 a 25 
de Peverêiio do corrente 
mez, das 11 horas da ma
nhã IÍS 3 horas da tarde. 
procederá a aferição anual 
de balanças, pesos, medidas 
e metros, pelo que convida 
a todos os negociantes esta
belecidos nesta cidade e nos 
bairros do município a apre-

Francisco Ottero y 
Peres 

Maria K. Guimaril.es 
Peres, Luiz Pcres Gui
marães, Antônio Peies 
Guimarães, gebastiana 
Peres Guimarães e Í3e-
verino Ottero y Peres, 
esposa, filhos e irmão do 
finado Francisco Ottero 
y Peres, convidara as 
pessoas da sua amizade 
para assistir á missa de 
30° dia que por por al
m a do mesmo fazem ce
lebrar na igreja do B o m 
Jesus, ás 7 horas da ma-
nhA, no dia 21 do cor
rente. 

http://Guimaril.es


Republica 
. • > : _ • 

Agradecem antecipa
damente. 

Itú, 16 de Fevereiro 
de 1913. 

Advogado 
C o m escriptorio no Largo 

da Matriz n. 5, trata de cau
sas eiveis, comerciais e cri
minais, nesta e nas comar
cas vfchihas.— Carlos Geri-
bello. 

CERVEJA POPOLARE 
Antônio Gomes Forreira 

declara pelo ultimo numero 
deste jornal ter deixado ex-
pontaneamente o cargo de 
faWioaute da nossa cerveja
ria. 

Esta asserção é mentiro
sa e só u m indivíduo des-
presivel, como é Forreira, 
poderia publica-la. 

Antônio Ferreira não saiu 
de nossa fabrica por livre 
vontade e sim demitido, 
pois, não primando pelo 
aceio e ultimamente tendo 
ficado muito relaxado no 
cumprimento dos seus devo
res, fomos obrigados a dis
pensa-lo. 

Depois de sua saída au
mentou muito y consumo 
da nossa cerveja, a ponto 
de actualmente não poder
mos vencer as encomondas. 

Esta é a verdade. 
Salto, 2 de Fevereiro de 

1913.—Fragoso é Nastari. 

Sitio S. Angélica 
O abaixo assinado de

clara que o seu sitio S. 
Angélica, aüunciado á 
venda,está perfeitamen 
te dividido como pode
rá provar com os docu
mentos que possue. 
Não é verdade, pois, 

que tenha em ditas ter
ras terrenos pertencen-

tes ao sitio in diviso de
nominado Caipú, e tan
to isto é verdade que 
se sujeita a ficar res
ponsável a qualquer 
comprador, quando pas
se a escritura de venda, 

pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Itú, 23 de Janeiro de 
1913—Augusto Avelino 
da Silva. 

GabineteDentario 
O cirurgião dentista 

Odilon Ferreira, com 
longo tirocinio profissio
nal, instalou nesta cida
de, á rua do Comercio 
n 151, o seu gabinete, 
onde estará á disposi
ção de todos para o 
exercício de sua profis
são. 
Coloca dentes em ba

se de ouro, platina, vul-
canite e celulóide. 

Obturaçõee a ouro, ditas 
a platina, ditas a granito 
Plomb, ditas a porcelana. 
restaurações a ouro adesivo, 
ditas a ouroplastia, ditas a 
platinoplastía, ditas a ma-
dreperoia, ditas a porcelana, 
coroas de ouro, coroas de 
ouro esmaltadas, coroas de 
platina, coroas de porcela
na, dentes a pivot, extração 
de tartaro, pivot de Logand, 
pivot de estojo, dentaduras 
com pressão, dentaduras por 
justaposição, trabalho de 
Ponte, extrações, curativos, 
correcção de anomaliaa, lim
peza e aceio 3a boca. 

Cínarda-Iivros 
J. Rodrigues Sampaio 

aceita escritas comerciais, 
agrícolas e industriais, 

Cálculos de factnras ex-
trangeiras. verificação de di
reitos alfandegários, etc. 

Escritório — Fabrica de 
Tecidos «S. Luiz». 

Residência Hotel Coste. 

A o púbico 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favor do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing MachineComp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais pára todos 
os efeitos que não hou-

ia hú Mar ia 
( A mais antiga da cidade de ütu ) 

Brande stock de medicamentos nacionaes e ex-
hdfjgeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es rp\ 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiudo-se todo o escrúpulo i,a manipulação, rê 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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O PROPRIETÁRIO, 

« = ^ = £<i=í!==§>@=1 =^' 

Loteria de 5. Paulo 
Prêmio maior 50:000$000 

Por 5^000 
Extracçao no dia_20 de Fevereiro 

Mariwaria .Iíüana 
RUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de canteiros e 
marmoristas acha se era condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc, etc., cora a máxima perfeição e comodidade em preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
u m grande eortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
baiaustres, etc, etc 

trabalhos feitos pelos mesmos preoçs da Capital e 
com a mesma perfeição 

" ^ — • — ~ •• * ~ \ * 

Encarrega-se também da limpeza e reparo 
de túmulos 

O I A C O M O F I M É . L 

Loteria da Capital Federal 
5O:000*K* por S^OO ©bilhete inteiro. 
Fração I^OOO Extração a 23 de 

Fevereiro 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Rua do Comedi© 61 

ve prejuízo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver
dade faço a presente que 
assino.—Itú, 30 de Ja
neiro de 1913—P. p. de 
José Simeka, t/. Simei-
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abilio, 

Jornais velhos, a 
preço barato, ven
de-se na typogra-
fia do «Republica» 

CADEIRAS 

— D E — 
JUISDIAHY 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 
' &C. 

Correio Paulistano 
Para reforma de assigna-

taras e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francclino Cintra — Rua 
Direita, 55. 

J) Sebastião 'Martins de 
fc Mello 3 
(j Rua do Commercio 891! 

YTU' 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-se os supe-
liores queijos de Cae-
cavel—Sebastião Cirino 
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